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\ Seccos e 1110111ados OHE�GOU

PUBL1CAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adianta,do
Numero avulso 40 rs.

lnJ�MW���lg m�fill�[}l��
���C:}�� ����)�

� Dr. LOPES RODRIGUES �
=Ji Achando-se n'esta cidade, onde vc.io�-'1lprocul'al' allivio à sua sande alterada,
�offerece os seus servic?s medico» ao hos-�
o;1pitaleiro povo catharmense. E\.iL_
� H.esidencia- rua da Palma n. 1 e'

����� ��1?J���

RELOGIOS·
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relógios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadéa i

F. F.8,J/nt'An71a.

Aluga-se
A casn e ohacara no alto da Ponta Alegre,

rua de San t'Anna, com excellen te vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau

daveis desta capital, com boa agua potável
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua da Prin
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Cristovão lYunc8 P i I ('8

TO LET
The liouse and garden on the hill of«Ponta

Alegre» Sant'Anna Street, where a be�uti
ful view of the harbour can be liad: this 10-
cality is considered one of the

. mo�t de

lig'htful and healthy places of this city.Iias
gnod xvater & fruit trees. Apply to

CRISTOVÃO NUNES PIRES
Princeza Stree( n. 15 (Matto-Grossoj

�����������
�E8C1�'lptOT'2'O de A dvocacz'ar;
� O Dr.Antonio Caetano Seve Na val'l'o,e�
J21acha-se estabelecido em Porto Alegre,�6�<Í. rua do General Victoriuo 11. 2, ebqui-��l1a da 1'11a Silva Tavares�e offerece seu.se'
�serviços para appellaçocs Cl veis, cn-�_
-lí�mes e commerciaes, ou quacsqllCl' call-e'

�sas, e tcdv,s os mist�re� de �uaJ)�'of:isSãO,�'=
�asse\'eran lo o. Bmplego d<l: ITI3101 deII-C2-
'-lí�gencia nos llflgOCJOS judiciaes que lhe(,6-

c�����'�*'������

Um sortimento de chapéus de 1 e110 a

VIC'l'Orr HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRA:\-

Of'roprietario d'este bem sortido e af're-
I DE YARIEDADE.

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta TUDO para a loja de fazenda de

Provinci a, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condicões, inclusive} 2 Prcdios
próprios para nego'cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio dCJJ If_ocha F'o.ii-a.

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

��A.�:�AGI��
E

Dl?OGAl?IA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um gr;:mdc c com ploto
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnaccuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e horneopathicos,
objectos de cirurgia, apparclhos, fuudus,
mamadeiras,

'

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contl'�l o ve n e

110 das cobras e muitos outros artigos por
preços sem cornpeteuoia: g'arantindo-"e êl

legitimidade de todos os preparados que S,l

hirern desta pharmacia.
Deposito dos legitimas preparados F'rance

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINC1PE 15

����) lf 1 dI
'

�1M.��) casas (e azenuas e nnoccncio

José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre nm completo
sortimento de fazendas modernas e por pl'e�'os
baratissimos.

POH lIIAl:; REBEL0E QüE SEJA o FllEn CEZ

i\Ão SAHIllÁ SE:ll CO:lIPllA n

SO' A DINHEIIW

1: Premio 500:000:000
2.0 Premio lfíO:OOO:OOO
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n '.� e 11
-,

.

Recebe-se encommcndas para fora da Cu-

nitaJ: .' .
.

Esta Loteria tem 21:168 pl'CmlOS, l'epresen-
tados em algal'ismo de 1 :341 :2CO;OOO II!

=�=-=.--.;=---=-=

Uma lancha baleeira com todos os pcrtcu
ces na casa do PAIVA.

Rua da Constituict o n . 1G

Lrin.oc e n.c i.c José da Coct a.

Campinas

Rua do João Pinto 8-11

2 A Hua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de cb,lpéos, grava

las, pc.furna riae e ol'ltros ro u itos <!digos.

VI�\'DAS A DINHEIRO

Vonde-se uma balnu ça decimal

para força de 500 k.illos com 2 ter

nos ele pesos de ferro; uma dita pa
ra balcão com tampo de marmore,

para 30 killos, com pesos ele; metal.

Rüa do Prin'éipe n.50

huma casa na rua da Constituicão
. �

n. 12; quem pretender cornpral-a di-

rija-se ao Snr. Antonio Areias.

contra sezões

Preparado pelo Pharrnaceutico

Icaulino HOTU

Soberano e infall i vcl medicamen
to contra. toda a sorte ele tebres, evi
tando as recahidns tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons

tantemente reconhecidil cl'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs ,

Facultativos como o unico remedir:

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente n«

PHARMACIA E DROGAR IA

RAULINO HORN

i5 Rua do Príncipe 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INTEI-tESSECE:RAL

Imperial Hospita.l de
Caridade.

I I I

Transportemo-nos de novo ao centro do

edificio e sigamos pela direcção do segun
do lance da escada; com POUc) achar-nos

hemos u'um pequeno saguão, ladrilhado,
com portas á direita e á esquerda, dando

para dous bonitos terraços em toda a exten

são das duas enfermarias de homens e das

�uas de mulheres.
Ao fundo d'esse saguão, dando costas á

cozinha e frente para a entrada: quando se

sobe a escada principal, outro altar com a

imagem da Senhora da Graça, e à esquerda
do observador uma pequena escada dá ac-

cesso para a cozinha, peça espaçosa c mui

to aceiada.
O fogão de ferro, assaz grande e muito

limpo,como todo o vasilhame. está mais ou

menos a tres quartos da extensão, em meio

da sala; portas lateraes e ao fundo comrnu

nicão ainda com o interior.

Si tomarmos pela da esquerda com ponco
teremos em frente a nos um outro quadri
lengo, parallelo ao gl'ande. que faz O corpo

,I principal do edificio, uma espécie de enfer-
j maria de invalidos, cuia só presenoa dos in"
� _.------- v --",---=----

dividuos mette dó a quem os visita.

Logo á direta, occupando o primeiro lei

to, uma espécie de cada ver ambulante, mix
to de ossos tl de pelles, pelles que parecem
abrir passagem aos ossos, ossos que parecem
ter a força de rompel' as pelles: na perna
direita uma chaga immensi que se cui ava na

occasião em que s lli estivemos.

Seguem outros doentes e lá ao canto

dous creoulos mui conhecidos na terra,

um completamente idiota e outro paralyti
co.

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
VIII

A IJORTE DO AMOR

-

...mas na lingoa italiana, que lhe é

familiar, como a maior parte dos presentes,
acharei sem duvida cousas mais dignas do

augusto areopago que me ouve.

E com calor, e voz doce e penetrante, re
eitouJ versos e sonetos, que encheram o au

ditorio de sentimento e de admiração, Esses

56

Porem de todos os que occupavam este

aposento, o que mais profunda impressão
nos deixou,foi o da extrema esquerda, um
velho de 55 a 60 annos mais ou menos, vi
ctima de uma enfermidade cruel e inexpli
cavel n'aquella idade! a masturbação.

O furor deste infeliz nas occasioes do ac

cesso chega ao ponto de querel' morder os

que pretendem impedir-lhe de entregar-se á

perigósa e deshonesta pratica ...
Em caza separada d'esta, porem no mes

mo correr, fica a capella mortuaria do hos

pi tal.
Por detraz de todas estas peças ha ainda

urr, outro terraço, bastante espaçoso, em cu

jo fundo fica a caixa da agua,
Do lado sul da cozinha ha apenas umter

raço, a que já nos referimos, hoje muito

maior do que era; porquanto até á passada
administração o barranco vinha até mui pl'O
ximo á parede das enfermarias de mulheres,
com grave prejuizo do edificio e damno para
a saude das enfermas, á qual a humidade

não podia aproveitar.
O actual provedor, porem, o sr, tenente

coronel Virgllio José Villela fez recuar esse

barranco de algumas braças, substituindo

o por uma elegante praça, com vantagem
para o predio e grande proveito dos doentes.

Antigamente as communicações eram to

das internas: isto que, n'um edificio pequr.
no, póde sêr condição de primeira ordem,
acarretava alli inconvenientes grandee, o

........__ - --�- -----"--......._, - - --"--..
,

o •
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-

.-,_ ..... -
'
.• "'1

que fez com que o actual provedor çouocas-
se 110 extremo norte, pelo lado exteiior, uma
extensa escada de tijolo. de dous lances.
ladeada de um muro ou parede com para

peito da parte norte, o que era indispens i
vel,attenta a altura do pavimento superior
e a natureza do 'terreno hi em baixo em for-

ma de precipício. I
Entra-se para essa escada pelo terraço que

fica entre a enfermaria dos homens e a ca-l
pella mortuária, e, descida ella, e subidos

alguns degràos de uma outra, està-se à por-

sonetos fanavam de um infeliz amante, qU8,

apezar ele muitos anDOS de constancia e re

signação, não pudera obter da dama de seus

pensamentos senão olhares frios e raramen

te um sorriso fugitivo,
O ultimo soneto fez soltar um grito de to

dos os labios e uma lagryma de todos os

olhos, O poeta tinha variado de assumpto.
O seu canto de amor e de tristeza tinha-lhe

acendido á vista das lavadeiras, lavando à

beira do rio a roupa da sna bem amada. De

um motivo tão simples e tão pobre. sahira
uma obra prima.
Quando a emoção geral se acalmou e 0S

applausós cessaram, Pedro Bonifacio pl'ose
gUlO:
-Eu devo uma explicação, O trovador

Fabre -ele Uzés foi, outr'ora , por; urna sen

tmçu da Côrte do Amor, á flagellação por
se haver apropriado das obras de outrem.Eu

não quero, como Fabre de Uzés, tomar-me

ta do fundo do immenso e largo corredor que
vai ter ao saguão da entrada principal do

edificio.
POl' este modo depressa vai-se da cozinha

ás enfermarias do pavimento inferior sem ne

ccssidade de atravessar-se por dentro do edi
ficio.

No extremo sul d'esta nova escada de al

venaria com degráos de um metro de largu
ra mais ou menos, cimentados á terra ro

mana, substituio a pessima subida parap
caminho do cemiterio, um caminho de mor

ro, de barro. que as aguas da chuva esbura
cavam, sem que houvesse meio ou modo de

trazei-o em bom estado,
Esta escada, como a outra, um trabalho

importantissimo, é devida á actividade e

previdencia do actual provedor,

---__ . ---------------

CHEGADA

No paquete aqui entrado hontem, da côr

te, veio de passag'em o S[', 1.0 tenente An

tonio F. da SIlva Junior. cornmaudante no

meado para a com pauh ia de aprendizes ma

rinheiros d'esta província, e não do arsenal
de marinha (que não existe), como errada
mente transcrevemos hontem do «Brazi]».

RECLAMAÇAO
Ao nosso escriptorio vierão algumas pes

soas reclamar contra a ausenc.a do sr.

dr, Santos, do escriptorio, onde prometteu
achar-se de tal a tal hora em anrnrucio, que
correo Impresso,

Corn preheudeudo donde provinha a diffi
cuida de, aconselhámos a taes pessoas que
procurassem de novo o sr.dr. Santos, tendo a

paciencia de esperar quando o escriptorio es

tivesse fechado; por quanto, tendo s.s. sido
contractado «para tratar», necessar.urnentc

culpado de similhante crime, POl' isso. de
claro altamente nqui que os versos que aca

bo de recital' não são meus, mas do meu

amigo e mestre Francisco de Arezzo ,

A estas pala vras, todos os olhos fi ctaram
se em La ura, qUl), não sabendo como escon

der a sua perturbação. chamou o pagem e

mandou-o entregar o ramo de buxo a . Ber
nardo de Parasols,
As horas tinham-se passado insensível

mente, mas ninguem pensava cm dar por
finda a reunião, quando um grande rumor

soou fóru.
Como si u m vento furioso se tivesse dese [

cadeado de repente, todas as portas abriam
se e fechavam-so violentamente, com um

ruido surdo e prolongado, Com seu movi
mento unauimo , todos se levantaram,

(Continua).
- «

*
,) -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DÁ TARDE 3

.d�___!!!!!_ =mrrn
_.

. � 0!....
�_. .

�
.

. .!� ._. __ . ._" .�_

se acharia ausente muitas vezes.

Isto, porem, não inhibe o pedido que va

mos fazer a s.s. e que consiste em deixar aber

to o escriptorio e alli uma pessoa encarrega

da de receber os chamados, ou, q'lando me

nos, uma pedra,onde os necessitados possam
ercrever seus nomes, os nomes das ruas e

n umeros das cazas.

De qualquer d'estes modos, pensamos, tu-
do ficará conciliado.

'o,

RECTIFICAÇ'ÃO
Pelo reverendissimo sr, vigario da vara

foi-nos enviada a seg'uinte:
Sr. Redactor do «Correio da Tarde».

Em o n. 95 de 26 do oorrente deu a illus

trada redacção, na secção f noticiosa, � um

«consta-nos» com relação ao rever'mdissimo

Si'. Padre João Caramico, que, não sendo

exacto, julgo de meu dever pedir-lhe uma

rectificação.
O sr. Padre Caramico terminou a sua Pro

vi são,e veio directamente ao vigarioda Trin

dade uma portaria para parochiar interina

mente as Freguezias do Rio Vermelho e

Lagoa.que parochiáva aquelle viga1'io,
Não houve communicação official qual

quer de s.ex. reverendissima, e nem foi cha

mado á côrte aquelle Sacerdote, nem se acha

suspenso.
Acreditando que v. s. não se negará a

restabelecei' a verdade, assigno-me de V.

att. VI'. e cr.-Conego Joaquim Elo!} tle Jlile

deiro«, viga1'io da vara;

--------------------------------

UM PEDIDO

Por caridade, sr. presidente, por esmola
aos indigentes, auctorise v. ex. aos pharrna
ceuticos da capital para aviarem por conta

dos cofres publicos as receitas passadas pe

los -cli nicosjaos pobres.
Não seja caprichoso. exm.; não lhe fica

mal ouvir os conselhos do povo e nerndesce

de sua dignidade satisfazendo a pedidos j us
tos.

As rnolestias nesta capital vão diminuin

do, mas do outro lado do Estreito angrnen

tam consideravelmente: mande para lã o sr.

dr. Santos, que vá alli fazer seus milagres,
que por aqui os fazem tambem os que não

são santos.
x

REMOÇÕES iJE PROFESSORES

Contentar-nos-hiamos com a censara feita ao

acto da presideucia da provincia e á directo

ria geral da instrucção publica, pelo arbi

t1'i o levado a erfei to co:n 0S pl'Ofess ores vi

talicio do Rio Vermelho (F'i'egllezia) e e1'

fectivo do Arrayal da costa da �Lagoa, se

não viesse uma «luminosa» defesa na {(Rü-

genel'ação)} de LOJe.
'

A suppressão de escolas não frequentadas
pelo menos por 30 alumnos p alumnas.seria
um acto justo e honesto se fosso cumprido
em virtude da lei.
Mas, não como foi feita, porqu : em am

bas as escolas da Freguezia do Rio Verme
lho, a frequencia é apenas de 16, segundo
eon�ta da demonstração annexa ao relatorio
do dIl'�ctor geral da in_stl'UCÇãO que foi pre
sente a assemblea provincial na sessão d'este
anno.

Na (,:'l�ola da costa da Lagoa, ainda não
era possível conhecer-se o numero da fre

g:uezia, po�que tendo o professor Pacheco
SIdo rem�v1do?a Freguezia da Lagoa a 25
de reVerell'O, ainda não decorreu o tempo
de 3 mezes para a apresentação do mappa
trnnestral, pelo qual deverá constar aquel
la.
Nem procedeo a suppressão de uma das

es�olas do Arrayal do Rio Tavare:::i, porque
alli , contra a lei, existião duas, e sendo de
con veniencia politica sustentar a aula regida
pelo sr. Senen Abdon Cameu, removeo-se

o sr. José Floriano da Silva, para a da Fre

guezia da Bana Velha.
Esta é a verdade, pois visto ser o sr. Senen

eleitor, convinha a sua conserva cão no lu-

gar onde é caballista eleitoral.
•

Quanto à aula do Rio Vermelho, temos

hoje melhor i nforrnação e pelo quad 1'0 de
monstrativo do anno de 1883, que teve 281
dias lectivos, vemos que a matricula] dos
alumnos foi de 26, os quaes frequentarão
2975 dias (entre todos] dando-se as faltas

especificadas no mesmo quadro.
Foi este que, sem duvida, servio de base

á informação do sr. dire ctor geral para} a

suppressão da cadeira.
Censura-mos o acto por parcial e injusto,

porque n'aquelle caso estavão muitos outros

professores liberaes, como os S1'S. professo
res effectivos Francisco Manoel da Costa,
do Arrayal da Varsea Grande; Manoel Este
vão da Silveira, do Arraval da Praia .los In

glezes; Antonio Glaudin"'o Gularte.do Arra

yal do Ratones: Jose Rodrigues Lopes, do

Arrayal da Palhoça; JOS(� Rodrigues Prates,
do Arrayal dos Barreiros; Antonio Carlos
de Andrade, de S. Pedro d'Alcanta ra; Ma

noel José Lamim, da Enseada de Brito; João
Carlos de Souza, do Arraya l do Fu radinho,
João Henriques Silveira de Mattos.do ALTa- I
yal das Tijuquinhas; Domingos da Silva

Magalhães. de S, .João Baptista; e Hyppolito I
Cassiano Rebello, de Porto Bello, alem de
muitos professores effectivos, cujas aulas
não teem a frequencia legal, e que, portan
to se achão no caso p1'l' visto pelo arq38 da

lei n." 1042 de 12 de Juuho dr 1883, para
serem supprimidos. Pois bem. Qual ,» razão

de o presidente da provincia, sob informação
do sr. Director geral da instrucção, não ns

ter supprimido e- desig'nado-cadeiras va

gas, como as de Santa Izabel, Paulo Lopes,
Santo Amaro do Cubatão , Mcrim , Pescaria

Brava, Baguaes, Coritibanos, Santa Cecilia,
Amparo, Alto Biguassú, Piedade. S. João

Evangelista, S. Pedro Apostolo, Blumenan,
Penha, Gravatá, Anabuq' J, Rio Velho, Pe
dreira, Campo Alegre, Oxford. Itapocú, Por
to do Hei, Iperoba e Paraty, para u'ellas

terem exeroicio os professores dasaulas sU'p-

primidas ?
"

_. .

NãO, isto não e convel1lente, porque,; VaI

ferir os adeptos do par-tido do sr. Director

geral e do sr. presidente da provincia.
Haja "ustiça; haja igualdade; haja o cum

primento da lei para todos, que é o quanto
queremos.
Eis. pois, apontado um dos grandos erros

da administração, e que importa violaçãO
expressa do lei.

Não declamamos, 0, ao contrario, tlrgu-

mentamos com a verdade bem conhecida.
Contestem-nos agora.
Desterro, 26 de Abril.

-

Deolarações
.JOÃO ANTONIO MONTEIRO BRAGA

Declara que sua senhora tendo assignado
até hoje-Umbelina Magdalena da Concei

ção, assignar-se-ha d'ora em diante--Umbe
lina Magdalena Monteiro Braga.
Desterro,18 de Abril de 1884.

CLUS

ABOLICIONISTA DESTERRENSE

De ordem do Presidente, convido a todos
os socios a reunirem-se quarta feita 30 do
corrente, as 7 horas da noite, no Club 12
de Agosto, afim de tratar-se de interesse

urgente relativo ao mesmo Club.
'�

O 2_ o ::)ecrctarÍo-GeJ'/IIlWO lVel,dhausen

M(��til�lOiIr
(ITALIAJVO)

A 1$000 c 800 o kilo. De 5 kilos para.
cima 7():) c 600 1'S.

Rua do Priucipc n. 118.

LINGUAS SECCAS

vende-se no armazern ele

ROSA, NEVES &. �1EDElnOS.

Rua do Principe n. 24
Em frente á Alfandega.

ARMAI�INHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
lnformaçõ es nesta typograph ia.

1\\�,��,��,� li rRl 't� �J � JQi�)!I, '�w��l �,

Fornece-se comida para forn, de ca

sa de familia .garantindo-se boa co
zinha, limpesa e preços rasoaveis;
trata-se na rua da Conceição, esqui
na da do Vigario.

Vellde-se
hum magnifico terreno com 2 bra

ças de frente,'] excelIente agua po
tavel; situado na rua Formosa, n .6.
Trata-se com Fal'ia i& Malheiros.

Vende-se a chacara na rua de S.
Sebastião c1ü Praia de Fóra n. 16,
por preço 'modico, e uma casa pe
quena noLargo dosNavegantesn.10.
Para tratat á rua Trajill10 n.12 es

criptorio.
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor

tado directamente

a 858000
05.0

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

Laquna

ll. 1

J: ·U

vp

o'g O

OOOS98 'B

8lU8UIgl�8JW OPUlJod
-UI! 8 apepqnnb JOTJ8dns 80

voa�I1 3U

Vinn�� . Vinn��
VINHOS VIRGENS, o que 1w ele superior, I eccbi

dos directamente em 5.°' , 10.'" e engarrafado.
DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.

V�n��-�� n�
RICARDO BARBOZA & C.'
Armazem. de Sscoos eMolhados

2 PRACA do BARÃO da LAGUNA o

a 155$ 160$ 2405 e 400$000 a pipa em barr-is de 10° e 5"
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer
nentes a. molhados e armarinho bemcomo louça, chris
taes e vidros,

'iiID)i��i
RUA do PRINCIPE N.60

li<\.

eu UI8ZeUIJe ou � �a li,
'OJ!8qUIP e '8S-8PU8A em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

IABÃO
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kiIo.

KEROZENE
de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PBO��B�B��,�@,1&a!A�
a 2$400 groza em caixa de 8 1/3 groza.

VINHOS

-,

CI�I'ilTll�ll�TI11� �I 'iRR�
I)® �_DaO I

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2." dito 400
De 3. a dito 320.

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Acham-se a disposição do distin
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

Sll��[iWIII�[ll�! �[�'�i & �.

É BARATO
Vende-se á rua do Principe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

... -
...... '

Uma canoa com 4 palmos de bo
ca em muito bom estado e com seus

pertences.

LEQUES
pretos a 1$001).
ditos a 1�500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZRENE& C.

TINTt7RARIA
Rua do Príncipe n.90

João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de ca

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle logar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commodo.

Francisco Capareli previne aopu
blico d'esta capital que tem sua re
sidencia ii rua do Príncipe n. 118
onde continua bem servir ii seus

freguezes, por um systoma aperfei-
çoado.

.

residente em Biguassú, está authori
sado a vender tres lotes de terras
em Creciuma na colonia da Azam
buja doMunicipio do Tubarão, ten
do cada lote 220 metros de frente
com 490defundos já demarcados.

João du Costa ,Mello.

P:aECIS.A.·SE
abonar uma mulatinha de 12 a 16
anrios, seI;1 vicio algum, sabendo al
gum serviço domestico.
Para informacões l/esta tVIJOaTR-

phia.
s " u

Arte typogr-aphica
Precisa-se de um menino que 1uei
ra aprender esta arte.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


